
Vículos e indústrias tornam a 
atmosfera ainda mais carregada 

Ambiente, Rubem Fonseca, no Con- pejados no ar através da escala -Ri-
selho de Desenvolvimento Indus- gelman" que, de acordo com a cor 
trial, responsável pelas regras do da fumaça, classifica a quantidade 
Proin, poderá amenizar os danos de elementos poluentes expelidos pe-
ambientais a curto prazo, já que ele los veículos. Na última medição, fei- 
efende a implantação de indústrias ta em 465 ônibus. 156 apresentaram 

não poluente, como as de alta tecno- índices irregulares. O resultado en-
'iogia. 	 contrado pelos técnicos da Sematec 

A questão da frota de veículos do fez com que 33.54 por cento da frota 
Distrito Federal merece também vistoriada fossem multadas em um 
um tratamento especial por parte valor de NCz$ 200,00 para cada 
dos técnicos ambientalistas. Duran- veículo. 
te a 39Q Reunião Anual da Sociedade Os veículos movidos a álcool são Brasileira para o Progresso da Ciên- 
cia ( SBPC ), em 1987, a comunidade comprovadamente menos poluen- 
çientífica chegou, inclusive, a Beba- tes. Diante da cobrança constitucio-
' ter o aumento vertiginoso no número nal do cumprimento de uma legisla-
de carros particulares no DF nos Cão ambiental, as fábricas de auto- 
timos sete anos. Hoje, são despeja- móveis já estão equipando os veícu- 
das na atmosfera toneladas de dióxi- los mais novos com um filtro no es- 
do de carbono (CO2 ). dióxido de en- capamento, para diminuir a quanti- 
xofre (S02 ), monóxido de carbono dade de gases nocivos expelidos. Es-
(CO), além de outros gases e tes filtros já são utilizados há vários 
partículas que ficam em suspensão, anos na Europa e na América do  
principalmente no período de escas- Norte e sempre fizeram parte dos 
sez de chuvas, 	 equipamentos básicos dos carros fa- 

bricados no Brasil para serem ex- A quantidade da poluição expelida portados. 
, pelos veículos que circulam no Dis- 
trito Federal é praticamente im- 	Mas, os efeitos da utilização dos 
possível de ser detectada no momen- filtros no escapamento e de um 
to. 	 • maior número de carros a álcool ain- 

A secretaria do Meio Anribiente es- da são imperceptíveis, já que a frota 
tá, então, atuando apenas fio contra de veículos do DF continua aumen-
le dos veículos movidos a Me() diesel. (ando desproporcionalmente ao 
medindo os índices de poluição des- crescimento da população. 

A Associação Ambientalista do 
DF constatou, através de estudos, 
que grande parte da poluição atmos-
férica na cidade provém da frota de 
veículos e das fábricas que operam 
sem licenciamento. Dentre as indús-
trias que funcionam inadequada-
mente estão incluídas fábricas de 
asfalto, torrefadoras de café, ofici-
nas recuperadoras de pneus. car-
voarias e até mesmo padarias. Os 
equipamentos incineradores utiliza-
dos pelos hospitais também expelem 
uma quantidade nociva de fumaça 
na atmosfera. 

O ecólogo Genebaldo Freire afir-
ma que 95 por cento das indústrias 
isntaladas no Distrito Federal não 
possuem licença ambiental e de-
monstra pouca preocupação com ,o 
meio ambiente. Ao ser questionado 
sobre a implantação de um progra-
ma dé industrialização como o 
Proin, que pretende abrir pólos in-
dustriais nas cidades-satélites. Ge-
nebaldo disse que, historicamente. 
todos os processos de industrializa-
ção tem levado a mais urbanização e 
deficilmente o homem conseguecon-
ter os efeitos nocivos ao meto am-
biente, já :que a instalação de uma 
fábricà praticamente, implica em 
desmatamentos e poluição atmosfé-
.rica. 

A presença do secretário do Meio 


